[image: image1.png]




__________________________________________________________________________________
FORMULÁRIO PARA REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL – RODOVIAS MUNICIPAIS
_________________________________________________________________________________________
1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR:

	NOME / RAZÃO SOCIAL:      

	End.:      
	n°:      

	Bairro:      
	CEP:      

	Telefone:      
	e-mail:      

	CNPJ (CGC/MF n.º):      
	CPF/CIC n.°:      

	End. p/ correspondência:      
	n°:      

	Bairro:      
	CEP:      

	Contato – Nome:      
	Cargo:      

	Telefone p/ contato:      
	e-mail:      

	Em caso de alteração da razão social de documento solicitado anteriormente (licença, declaração, etc.), informar a antiga razão social. Razão social anterior:      


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO:

	Nome:      
	Inscrição Imobiliária:      

	Atividade:      
	Codram:      

	Valor da Taxa:      
	Parcelamento:  FORMCHECKBOX 
 Sim  FORMCHECKBOX 
 Não

	End:      
	n°:      

	Bairro:      
	CEP:      

	Projeção UTM – Sistema Geodésico SAD69

	X:      
	Fonte:      

	Y:      
	Ano:      

	Telefone p/ contato:      
	e-mail:      


IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO pelo licenciamento (Informação Obrigatória):

	Nome:      

	Profissão:      
	Conselho/Nº do Registro:      

	End:      
	n°:      

	Bairro:      
	CEP:      

	Telefone p/ contato:      
	e-mail:      


	Tipo de documento a ser solicitado

	 FORMCHECKBOX 
 Primeira solicitação deste tipo de documento
	 FORMCHECKBOX 
 LP  FORMCHECKBOX 
 LI  FORMCHECKBOX 
 LO

	 FORMCHECKBOX 
 Renovação do (a)

Tipo de documento:                 

Nº      /    
Processo SMMA nº      /    
	Alteração em Relação Licença anterior?

 FORMCHECKBOX 
 Não

 FORMCHECKBOX 
 Sim – Especificar:      


3. INFORMAÇÕES GERAIS

	Identifique a atividade / empreendimento descrevendo-a resumidamente:

	     


	Atividade/empreendimento a ser instalado em:

	 FORMCHECKBOX 

	Área nunca utilizada
	 FORMCHECKBOX 

	Área utilizada anteriormente. Citar a atividade:      

	 FORMCHECKBOX 

	Outro. Identifique:      
	
	


	Caracterize a vizinhança do empreendimento:
	Distância Aproximada (m)

	 FORMCHECKBOX 

	Residência
	     

	 FORMCHECKBOX 

	Comércio
	     

	 FORMCHECKBOX 

	Indústria
	     

	 FORMCHECKBOX 

	Escola
	     

	 FORMCHECKBOX 

	Outras:
	     


4. CARACTERIZAÇÃO VIA:

	Parâmetro
	Valor
	Unidade

	Extensão total
	     
	km

	Largura da faixa de domínio 
	     
	m

	Largura das faixas de rolamento
	     
	m

	Largura dos acostamentos
	     
	m

	Largura do canteiro central
	     
	m

	Obras de arte especiais
	     
	-

	Dispositivos de acessos
	     
	-

	Volume diário médio
	     
	veículos/dia


	Parâmetro
	Valor
	Unidade

	Duração da obra
	     
	meses

	Área de intervenção  
	     
	ha

	Volume de corte 
	     
	m3

	Volume de aterro
	     
	m3

	Nº de Corpos d'água afetados
	     
	-

	Áreas Contaminadas
	     
	-

	Supressão de Vegetação Estágio Médio e Avançado
	     
	ha

	Supressão de Vegetação Nativa total
	     
	ha

	Supressão de árvores nativas isoladas
	     
	-

	Áreas de Preservação Permanente - APP total
	     
	ha

	Espécies de flora ameaçada de extinção
	     
	-

	Número de Propriedades afetadas
	     
	-

	Nº de equipamentos sociais
	     
	-

	Nº de Infraestruturas afetadas
	     
	-

	Sítios e vestígios (ocorrências) arqueológicos 
	     
	-

	Área Impermeabilizada
	     
	ha


5. PASSIVOS AMBIENTAIS:

	Existe passivo ambiental na área a ser utilizada pelo empreendimento
	 FORMCHECKBOX 

	Sim
	 FORMCHECKBOX 

	Não

	Em caso afirmativo, descrever o passivo ambiental da área:

	     


FONTES DE POLUIÇÃO E MEDIDAS DE CONTROLE:

	Descrever a(s) fonte(s) de poluição do ar e medida(s) de controle:

	     

	     


	Descrever a(s) fonte(s) de ruído e vibração e medida(s) de controle:

	     

	     


6. RESÍDUOS:

	Citar o(s) resíduo(s) possíveis de serem gerados pela atividade / empreendimento:

	1.      

	2.      

	3.      

	4.      


7. EFLUENTES LÍQUIDOS

Efluentes Líquidos são todos os despejos, na forma líquida, gerados em qualquer atividade. Efluentes Líquidos Sanitários são provenientes de banheiros (chuveiros e vasos sanitários), de refeitórios, de vestiários, etc.

	Indique a vazão dos efluentes líquidos sanitários:      


OBS: Considerar que um funcionário gera de 70 a 150 litros de efluente por dia.

	Indique qual o sistema de tratamento utilizado para os efluentes líquidos sanitários: 

	 FORMCHECKBOX 

	Fossa séptica
	 FORMCHECKBOX 

	Fossa séptica e Filtro Anaeróbio

	 FORMCHECKBOX 

	Sumidouro
	 FORMCHECKBOX 

	Não possui sistema de tratamento

	 FORMCHECKBOX 

	Outro, especificar qual:


	Indique o local do lançamento dos efluentes líquidos sanitários: 

	 FORMCHECKBOX 

	Rede pública canalizada
	 FORMCHECKBOX 

	Valão a céu aberto

	 FORMCHECKBOX 

	Rio, arroio, lago, manancial
	 FORMCHECKBOX 

	Solo

	 FORMCHECKBOX 

	Outro, especificar qual:


Declaro, sob as penas da Lei, a veracidade das informações prestadas no presente formulário.
	Responsável Técnico

	Nome legível
	     

	Assinatura:
	

	
	
	

	Responsável pela Empresa:      

	Data:
	     

	Cargo:
	     

	Assinatura:
	

	Carimbo da Empresa:
	


DOCUMENTOS A SEREM ANEXADOS
· Pagamento da Taxa de Licenciamento Ambiental, conforme Lei Municipal 5563/2010;

· BCI atualizado da via;
· Laudo de Cobertura Vegetal;

· Laudo de Fauna;

· Laudo Geológico;

· Plano de Gerenciamento de Resíduos elaborado por profissional habilitado com ART de Responsável Técnico.
OBS: Verificar o item apresentação de documentos técnicos
OBSERVAÇÕES
Todos os processos de licenciamento ambiental deverão ser acompanhados de Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de profissional habilitado conforme Instrução Normativa 01/2019 disponível para consulta https://www.canoas.rs.gov.br/servicos/sistema-online-de-licenciamento-ambiental/
A omissão de documentos e informações técnicas resultará em indeferimento da licença ambiental por inconsistência técnica e demais medidas legais cabíveis;


Laudos, testes, plantas, levantamentos, informações, etc. devem possuir assinatura do técnico responsável habilitado, constando o nome, qualificação, registro profissional, endereço e telefone para contato, com emissão de ART devidamente registrada no Conselho de Classe correspondente.

apresentação de DOCUMENTOS técnicos

A documentação técnica abaixo relacionada deve servir para análise e posterior emissão ou indeferimento de Licença Prévia - LP. A documentação exigida para as etapas seguintes do licenciamento ambiental (Licença de Instalação – LI e Licença de Operação – LO) constará no próprio documento licenciatório.

1 - INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A GLEBA DO EMPREENDIMENTO
Situação/localização da gleba do empreendimento no município: Descrição detalhada de como chegar na área do empreendimento com orientação e quilometragens a percorrer a partir do ponto de referência principal (sede municipal, localidade, rodovia estadual ou federal, etc.).
Planta de Situação da Gleba em relação à zona urbana do município (escala mínima 1:5.000), indicando os seguintes elementos:
1. Orientação magnética;
2. Uso do solo nas faixas que circundam à área proposta, num raio aproximado de quinhentos (500,00) metros, indicando o uso predominante (residencial, comercial, industrial, institucional, outros) e evidenciando a presença de escolas, hospitais, creches, museus, parques, etc.; 
3. Localização dos recursos hídricos (com sentido de escoamento);
4. Demarcação das áreas de preservação permanente – APPs.
Informações sobre MEIO BIÓTICO
1.4.1 Laudo da Cobertura Vegetal, contendo:
(A) Metodologia utilizada;
(B) Descrição dos ecossistemas da área do empreendimento;
(C) Relações ecológicas com o entorno do empreendimento;
(D) Levantamento detalhado contendo a relação de espécies vegetais existentes na área, com indicação da abundância (nº de indivíduos por ha), seus estágios sucessionais, conforme Resolução CONAMA nº 33/94, convalidado pela Resolução CONAMA nº 388/07, família botânica a que pertence nome científico e vulgar (comum);
(E) Identificação das espécies raras, endêmicas, ameaçadas de extinção e imunes ao corte (conforme Lei Estadual Nº 9519/92, Portaria do IBAMA Nº 37-N/92 e Decreto Estadual N° 42099/03);
(F) Descrição/Informação se a gleba se localiza no bioma Mata Atlântica, conforme Lei Federal nº 11.428/06, bem como se a gleba se localiza inserida na poligonal da Mata Atlântica, conforme Decreto Estadual Nº 36.636/96;
(G) Posicionamento do profissional responsável pelo laudo sobre o uso da área e seus impactos na cobertura vegetal, indicando medidas mitigadoras e compensatórias; e
(H) Bibliografia consultada.
ATENÇÃO: O Laudo de Cobertura Vegetal não será exigido caso o número de exemplares arbóreos seja inferior a 8 (oito).

1.4.2 Laudo da Fauna, contendo:
(A) Metodologia utilizada;
(B) Levantamento da fauna ocorrente na área do empreendimento;
(C) Identificação das espécies ameaçadas de extinção, criticamente em perigo, em perigo ou vulneráveis (conforme Decreto Estadual Nº 41.672/02 e Instrução Normativa Nº 03 de 27/05/03 do Ministério do Meio Ambiente, que reconhece as espécies da fauna brasileira ameaçada de extinção);
(D) Identificação/Descrição dos locais de reprodução, alimentação e dessedentação da fauna;
(E) Identificação/Descrição dos corredores ecológicos ocorrentes na gleba e no seu entorno.
(F) Posicionamento do profissional responsável pelo laudo sobre o uso da área e seus impactos na fauna, indicando medidas mitigadoras e compensatórias; e
(G) Bibliografia consultada.
ATENÇÃO: O Laudo de Fauna poderá ser dispensado no caso da não exigência do Laudo de Cobertura Vegetal bastando para isso que o empreendedor insira no Índice dos documentos anexados, contendo relação dos estudos e relatórios técnicos pertinentes o termo “não aplicável”. A dispensa ou a obrigatoriedade de apresentação deste Laudo será determinada após vistoria técnica.
Informações sobre MEIO FÍSICO
1.5.1 Laudo Geológico, contendo:
(A) Descrição geológica, aspectos geotécnicos quanto à estabilidade do terreno para o uso proposto e duas seções geológicas, perpendiculares entre si, especificando tipo e altura de cada camada até a profundidade de três metros, com marcação de altura do nível freático, quando este ocorrer;
(B) Descrição e avaliação hidrogeológica local especificando as características físicas dos aqüíferos e dos corpos hídricos superficiais no trecho em que se inserem na área do empreendimento (vazão, larguras média e máxima, superfície);
(C) Mapeamento e identificação do uso dos pontos de coleta de água subterrânea, em raio de 500 mt da área;
(D) Teste de percolação do solo (ensaios de infiltração), de acordo com NBR 13.969/97, Anexo A, com apresentação dos resultados de cada ensaio (tempos de infiltração e taxa de percolação em m³/m².dia), indicação da profundidade da cava e locação dos pontos em planta. Informar a data e condições climáticas da época de realização dos testes. Os resultados devem ser interpretados sobre a possibilidade de utilização do solo/subsolo da gleba em receber efluentes líquidos domésticos. Executar, no mínimo, seis (06) ensaios para áreas com até três (03) ha. Para áreas acima de três (03) ha deverão ser acrescidos dois (02) ensaios para cada hectare a mais;
(E) Posicionamento do profissional responsável pelo laudo sobre o uso da área e seus impactos para o uso proposto.

ATENÇÃO: O Laudo Geológico poderá ser dispensado no caso de áreas urbanas consolidadas, onde não haja nascentes, banhados, açudes ou afloramento do lençol freático bastando para isso que o empreendedor insira no Índice dos documentos anexados, contendo relação dos estudos e relatórios técnicos pertinentes, o termo “não aplicável”. A dispensa ou a obrigatoriedade de apresentação deste Laudo será determinada após vistoria técnica.
Identificação e caracterização das ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APP) incidentes sobre a gleba (banhados, cursos d’água, nascentes, reservatórios artificiais de água, lagos, lagoas, locais de refúgio ou reprodução de aves migratórias ou da fauna ameaçada de extinção), conforme Código Florestal Federal – Lei 12651/2012, Resoluções CONAMA 302/02 e 303/02 e Código Estadual do Meio Ambiente – Lei Estadual 11520/2000.
Levantamento Planialtimétrico da gleba proposta, em escala mínima conforme item “a” abaixo, contendo curvas de nível (isolinhas) equidistantes de 1 metro, demarcando:

	1. 
	   Até 10 ha – 1:1000
	   Entre 10 e 50 ha – 1:2500
	    Acima de 50 ha – 1:5000


2. Polígono limite da gleba, georreferenciado em coordenadas geográficas;
3. Cobertura vegetal (com legenda);
4. Espécies raras, endêmicas, ameaçadas de extinção e imunes ao corte (com legenda);
5. Recursos hídricos e seus respectivos níveis máximos normais (cotas máximas de inundação/cheia);
6. Pontos de amostragem da fauna e locais de reprodução, alimentação e dessedentação;
7. Corredores ecológicos;
8. Áreas de Preservação Permanente (APP);
9. Locação dos pontos onde foram tomadas as fotos do Relatório Fotográfico, indicando a direção apontada.
Relatório Fotográfico atualizado e representativo da gleba proposta.
1.9   AEROFOTO, IMAGEM DE SATÉLITE E/OU IMAGEM DE RADAR, sempre que possível, com delimitação da área prevista para o empreendimento, orientação magnética.
1.10 QUADRO RESUMO DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA GLEBA devidamente preenchido e assinado, conforme Anexo A.

1.11 IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS que advirão da implantação do empreendimento sobre os meios diagnosticados.

1.12 PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL contendo as propostas de medidas mitigadoras e compensatórias aos impactos identificados no item anterior.
1.13 DECLARAÇÃO informando se a área está sujeita em qualquer tempo a alagamento e/ou inundação, com informação da respectiva cota máxima de cheia/inundação.
1.14 ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA dos técnicos responsáveis pelos documentos apresentados, devidamente pagas e registradas junto ao respectivo Conselho de Classe. 
1.15 Outros dados Técnicos que, a juízo da SMMA, se fizerem necessários durante o processo de análise.
1/4






Atualização: setembro 2022

